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Nardini entrega obras

FMABC passa a limpo 
gestão administrativa

Uma administração mais democrática, na qual decisões são to-
madas em consenso por um Núcleo Gestor. Assim o novo Diretor 
Administrativo-Financeiro, Fabrício de Souza, define os novos tempos 
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da FMABC nestes cinco meses sob comando dos professores Adilson 
Casemiro e Marco Akerman, diretor e vice. Entre os destaques do 
período, o curso de Doutorado foi aprovado e inicia em agosto. Pág. 3

Entre as novidades, Pós-graduação inicia em agosto primeira turma de Doutorado

Prefeitura de Mauá e Fundação do 
ABC entregaram em julho as obras de me-
lhoria do Pronto Socorro Municipal e do 
6º andar do Hospital de Clínicas Dr. Ra-
damés Nardini. O Prefeito interino, Paulo 
Eugenio Pereira Júnior, e o Presidente da 
FUABC, Dr. Wagner Boratto, acompanha-
dos da Superintendente do Nardini, Dra. 
Vânia Nascimento, e da Secretária de Saú-
de, Iacy Millone, receberam imprensa e au-
toridades para apresentar as ações. Pág. 2
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Obras de melhoria do 
Nardini são entregues
Prefeitura de Mauá e Fundação do 

ABC entregaram em 22 de julho as obras 
de melhoria do Pronto Socorro Munici-
pal e do 6º andar do Hospital de Clínicas 
Dr. Radamés Nardini. Em clima de satis-
fação, o Prefeito interino, Paulo Eugenio 
Pereira Júnior, e o Presidente da FUABC, 
Dr. Wagner Boratto, acompanhados da 
Superintendente do Nardini, Dra. Vânia 
Barbosa do Nascimento, e da Secretária de 
Saúde, Iacy Millone, receberam imprensa e 
autoridades para apresentar as ações.

A reforma foi iniciada em junho e 
contempla toda a parte hidráulica, elétri-
ca e pintura. O PS passou por reforma 
nas enfermarias, salas e corredores, além 
de readequação da recepção (foto). Até o 
início do ano, o setor atendia 700 pessoas 
por dia. Atualmente, são mil pacientes di-
ários. Também foram redefinidas a sala da 
coordenação, áreas de convivência e alas 
internas para melhorar o fluxo de trabalho 
e garantir atendimento mais humanizado. 
“O estigma de que o Hospital Nardini não 
ia para frente sumiu”, declarou o Presiden-
te da FUABC, Dr. Wagner Boratto, que 
acrescentou: “Mesmo em obras e em meio 
a dificuldades diárias, percebemos 
ânimo, empenho e boa vonta-
de do corpo de funcionários em 
trabalhar para melhorar. Graças a 
isso o atendimento à população 
melhorou e, consequentemente, a 
satisfação dos usuários”.

No 6º andar, onde está a Clí-
nica Médica, foram reativados 24 
leitos a partir da troca do telhado, 
que apresentava infiltrações. A 
reforma englobou revisão elétri-
ca e hidráulica, troca dos forros, 
impermeabilização da laje, calhas 
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e caixa d’água, substituição do piso, colo-
cação de azulejos e pintura geral, além de 
reestruturação total dos ambientes e cons-
trução de um banheiro para pessoas com 
deficiência.

“Este é um dia de alegria para todos 
que trabalham pela melhoria do Nardini. 
Cumprimos com a programação planejada 
logo quando assumimos o Hospital e entre-
gamos as obras. Estamos mostrando, com 
trabalho, que é possível modificar uma rea-
lidade”, comemorou a Superintendente do 
Nardini, Dra. Vânia Nascimento.

Já o Secretário de Saúde Paulo Eugenio 
Pereira Júnior reconheceu os esforços para 
a melhoria do Nardini e acredita que os 
bons resultados superaram as expectativas 
iniciais: “Quando assinamos o convênio 
com a FUABC, Dra. Vânia pediu 6 meses 
para começar a apresentar resultados positi-
vos. Em 4 meses já vemos muita coisa boa. 
Isso confirma que a opção pela parceria 
com a Fundação do ABC foi acertada. Em 
breve inauguraremos o Ambulatório Mé-
dico de Especialidades de Mauá e vamos 
lutar para que a Fundação também assuma 
o equipamento”, adiantou Paulo Eugênio. 

Podemos mudar 
a rota do destino

Entre as missões da Fundação do ABC 
não figura apenas manter em alto nível o 
ensino e a assistência à saúde. Uma respon-
sabilidade que também prezamos muito 
diz respeito às obras sociais. Enquanto en-
tidade filantrópica de assistência à saúde e 
educação, a FUABC não se furta a abraçar 
causas que coloquem a comunidade como 
centro do alvo, sobretudo a comunidade 
mais carente, para a qual possamos cola-
borar com uma 
agenda positiva.

É dentro des-
se espírito que 
pelo menos três 
fatos programa-
dos para este mês 
de agosto muito 
nos envaidecem.

Dia 19, a 
FUABC reunirá 
em sua sede as 
primeiras-damas 
do Grande ABC, 
Praia Grande e 
Bertioga, além de esposas de curadores e 
superintendentes de hospitais mantidos, 
para lançar a semente do que almejamos 
que se transforme em uma grande corrente 
do bem. Ninguém melhor do que as mu-
lheres e sua sensibilidade aguçada para fa-
rejar onde, quando e como agir em ações 
sociais nas comunidades onde a FUABC 
está presente. Apostamos que não faltarão 
nesse encontro muitas ideias e planos que, 
como uma sequência de ondas que se so-
brepõem, criarão um verdadeiro “tsunâmi 
comunitário”. Com ao menos uma ação 
em cada município, o conjunto da obra 
pode ser surpreendente.

A Casa Ronald, que hospeda, fornece 
apoio psicossocial e tratamento a crianças e 

adolescentes com câncer em nosso campus 
universitário, é exemplo de como se pode 
ajudar o próximo com ações que não nos 
exigem muito. Em nome dos três municí-
pios instituidores, FUABC-FMABC adqui-
riram 600 vales-lanche e 540 camisetas da 
campanha McDia Feliz, cuja arrecadação 
com Big Macs nas lojas da região no próxi-

mo dia 28 rever-
terá totalmente 
à Casa Ronald 
ABC. Também 
estamos incen-
tivando nossos 
funcionários a se-
rem voluntários 
na venda de brin-
des da campanha.

Ainda no dia 
28, alunos e pro-
fessores da Facul-
dade de Medicina 
do ABC estarão 

mais uma vez envolvidos na Feira da Saúde, 
este ano na 7ª edição. O evento já se tornou 
tradicional no Grande ABC ao promover 
atendimentos gratuitos à população numa 
gama enorme de especialidades, desde exa-
mes de pele, colesterol e hepatite até tipa-
gem sanguínea, orientação contra o câncer 
de mama e distribuição de medicamentos 
mediante receita, entre outros. São realiza-
dos em média mais de 2 mil atendimentos 
nesse dia, beneficiando sobretudo a popu-
lação periférica. Não a toa este ano a Feira 
da Saúde se instalará na Vila São Pedro, po-
puloso bairro de São Bernardo.

Dr. Wagner Boratto
Presidente da FUABC

Campanha Big Mac, 
Feira da Saúde e 
envolvimento das 

esposas em causas 
sociais são exemplos 

de agenda positiva
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Uma administração mais demo-
crática, na qual decisões são 
tomadas em consenso por 
um Núcleo Gestor. Assim o 

novo Diretor Administrativo-Financeiro, Fa-
brício Alva de Souza, define os novos tempos 
da FMABC nestes cinco meses sob comando 
dos médicos e professores Adilson Casemiro 
Pires e Marco Akerman, diretor e vice.

Além de ações viabilizadas com mais pes-
soas decidindo e com concordância de ideias, 
o objetivo do Núcleo Gestor é conferir mais 
profissionalismo à administração, já que as 
5 Coordenadorias criadas foram entregues 
a especialistas: Dr. Adilson cuida da macro-
direção, Dra. Lígia Reato se responsabilizou 
pela graduação, Dra. Maria Aparecida Pinhal 
pela pós e Dr. Akerman assumiu a extensão 
universitária, enquanto Fabrício Alva passou 
a ser responsável pelo gerenciamento admi-
nistrativo – um ponto nevrálgico na rees-
truturação financeira da FMABC, que passa 
por profunda reavaliação de custos do tripé 
ensino-pesquisa-assistência.

“Dentro da reestruturação organizacional, 
todos os cursos estão sendo avaliados tam-
bém na viabilidade econômica, além da quali-
dade acadêmica. Igual iniciativa tomamos em 

FMABC passa a limpo 
gestão administrativa

relação aos Centros de Estudos abertos pelas 
disciplinas, que terão de potencializar o aten-
dimento à população e à pesquisa para auxiliar 
na sustentabilidade financeira dos projetos da 
Faculdade”, cita o Diretor Administrativo.

Os Centros de Estudos têm autonomia 
própria, com CNPJ e contabilidade à parte. 
A FUABC criou no ano passado comissão 
para analisar o papel e atuação de cada um. 
Agora a FMABC entende ser o momento de 
regulamentar e ter maior controle sobre essas 
atividades, de modo a que repassem à Facul-
dade parte das receitas obtidas com pesquisas 
científicas e consultas.

Na área acadêmica, o primeiro Doutora-
do e 17 novos cursos de pós-graduação fo-
ram abertos neste segundo semestre, alguns 
inéditos no Grande ABC como Auditoria 
em Saúde e Direito Médico. Esse fomento 
também busca atrair mais alunos e receitas, 
além de projetos de iniciação científica jun-
to a órgãos financiadores. Os cursos têm em 
média 50 vagas e duração de um ano e meio 
a dois anos. Se conseguirem 80% de adesão, 
podem representar mais de R$ 200 mil men-
sais à FMABC (confira no quadro abaixo a 
lista completa de cursos).

“Na graduação, estamos avaliando o 

mercado e estudando, 
primeiramente, uma 
nova turma de Terapia 
Ocupacional de manhã 
e outra de Fisiotera-
pia noturno (hoje os 
dois são vespertinos)”, 
anuncia Fabrício Alva. 
Seriam 100 novas vagas 
em oferta para o próxi-
mo ano. Neste 2010 a 
FMABC soma 1.430 
alunos na graduação dos 7 cursos, 496 dos 
quais usufruindo de bolsas sociais de 25% a 
100% pioneiras na história da instituição.

Ambulatório e TI: Uma conquista vis-
ta como promissora para reforço de caixa é a 
gestão definitiva do Ambulatório Universitário 
pela Faculdade. Reforma física e readequação 
administrativa são feitas em parceria com a 
FUABC-Central de Convênios para abrir aten-
dimentos também a planos de saúde e pacien-
tes particulares. Hoje o Ambulatório oferece 
mais de 20 especialidades e muitas com tec-
nologia top, com 100% de usuários SUS. Uma 
equipe dedicada apenas ao público particular 
sob gestão FMABC é meta para ainda este ano.

O Diretor Administrativo também elen-
ca como realizações importantes até agora 
a informatização plena de departamentos 
como almoxarifado, custos, financeiro, far-
mácia e em breve a Secretaria Acadêmica, 
pela qual alunos poderão acessar notas, fal-
tas e boletos.

Redução de custo anual de mais de R$ 
475 mil foi obtida com renegociação em áre-
as como telefonia celular, call center 0800, 
motoboy, lavanderia e site, entre outros. 
Outra frente de ação é o acompanhamento 
rigoroso junto a inadimplentes - cuja soma 
chega a R$ 1,9 milhão -, que permitiu recu-
perar R$ 80 mil em apenas 20 dias em junho 
último, cita Fabrício Alva.

A FMABC entra para o hall das gran-
des instituições de ensino produtoras de 
conhecimento e inicia em agosto a primeira 
turma do Doutorado. A modalidade inédita 
no ABC foi aprovada pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Supe-
rior (CAPES), do Ministério da Educação, 
e terá 30 candidatos ao doutorado neste se-
gundo semestre. Entre instituições de ensino 
não governamentais, menos de 2% em todo 
o país mantém programas de Doutorado. 
No Estado, por exemplo, a única particular 
com Doutorado em Ciências da Saúde (área 
de Medicina I) era a Faculdade de Ciências 
Médica da Santa Casa de São Paulo.

A seleção para ingresso no programa 
foi baseada na apreciação dos projetos e 
financiamento dos mesmos. Apesar de o 
pesquisador ter até 4 anos para defender a tese 
de Doutorado, a proposta da Medicina ABC é 
de que esse prazo seja de no máximo 2 anos. 
Além disso, o projeto deve ser auto-sustentável, 
ou seja, o pesquisador deve apresentar como 
cobrirá as despesas do estudo. 

Cursos 2010
Pós-Graduação

Obs. Inscrições abertas. Início 2ª quinzena de 
setembro. Mais informações pelo (11) 4993-5426.

•	 Transtornos Alimentares
•	 Auditoria em Saúde 
•	 Microcirurgia
•	 Direito Médico
•	 Formação de Docente
•	 Gestão em Saúde
•	 Dermatocosmiatria
•	 Terapia e Educação Sexual
•	 Nutrição Clínica com Ênfase em 

Pediatria
•	 Fisiologia Humana
•	 Audiologia
•	 Reabilitação Cardiorrespiratória  na 

3ª Idade
•	 Psicopedagogia Hospitalar e Institu-

cional
•	 Neuropsicologia
•	 Neurociências
•	 Especialização Multiprofissional em 

Reabilitação Geronto-geriátrica
•	 Dislexia e TDAH

Aprovado programa de Doutorado
“Não temos mensalidade no Doutorado. 

O candidato aprovado na seleção paga 
somente taxa de inscrição e inicia no programa. 
Dessa forma, um dos requisitos básicos para 
ingresso no Doutorado da FMABC é possuir 
financiamento do projeto, que pode ser por 
meio de instituições de fomento como Fapesp 
e CNPq, entre outras alternativas”, detalha a 
Presidente da Comissão de Pós-Graduação da 
FMABC e professora Titular de Bioquímica, 
Dra. Maria Aparecida da Silva Pinhal, que 
acrescenta: “Outra preocupação que tivemos 
na seleção dos projetos foi com a duração 
dos estudos. Priorizamos pesquisadores com 
trabalhos já em andamento, boa parte com 
possibilidade de defesa da tese e publicação de 
artigos científicos já em 2011”.

Processo seletivo: A seleção dos pri-
meiros doutorandos teve início com publi-
cação de edital em junho, seguida de entre-
vista individual para apresentação do projeto 
com presença do professor orientador.

Para ser aprovado, o aluno de Douto-

rado precisa cumprir créditos obrigatórios, 
desenvolver projeto de pesquisa e publicar 
o trabalho. Na FMABC, o programa privi-
legia candidatos que já tenham Mestrado, 
a fim de que precisem de menos créditos 
e tenham mais tempo para dedicar ao es-
tudo. “Se o candidato já fez Mestrado, em 
um mês consegue cumprir todos os créditos 
do Doutorado. O Mestrado tem por função 
dar condições mínimas para o início na car-
reira acadêmica e melhorar a qualidade do 
docente. Já o Doutorado visa a formação do 
pesquisador. Queremos que ele se dedique 
integralmente ao projeto, à publicação de ar-
tigos científicos e ao aprimoramento acadê-
mico”, afirma Dra. Maria Aparecida Pinhal.

As inscrições para o programa de Dou-
torado seguem as datas do Mestrado em Ci-
ências da Saúde da FMABC, com abertura de 
edital duas vezes ao ano em meados de junho 
e janeiro. A visita inicial dos avaliadores da 
CAPES ocorreu em setembro de 2009 e o 
parecer oficial do MEC aprovando o Douto-
rado foi emitido em maio deste ano.
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Referência em pele
e em emergências

Porta de entrada de boa parte dos pacientes atendidos 
na Faculdade de Medicina do ABC, a disciplina de Derma-
tologia tornou-se referência no atendimento de emergên-
cias no campus universitário. Além da localização estratégi-
ca do Ambulatório na entrada do Anexo III, a capacitação 
diferenciada dos profissionais e a estrutura de ponta em ter-
mos de equipamentos fizeram com que ao longo dos anos 
a especialidade se tornasse líder nos primeiros-socorros a 
pacientes e funcionários que passam mal na FMABC.

Devido ao perfil dos mais de 100 mil usuários/ano dos 
serviços de saúde da Medicina ABC – grande parte ido-
sos, com doenças como hipertensão, diabetes e cardiopa-
tias –, hoje a Dermatologia atende pelo menos 4 casos de 
emergência por semana. A fim de responder à demanda, 
o serviço dispõe do chamado carrinho de parada cardior-
respiratória. A unidade é equipada com desfibrilador com 
monitor para verificação do tipo de parada cardíaca ou ar-
ritmia, medicamentos necessários para suporte avançado 
(drogas vasoativas), cânulas e demais materiais para vias 
aéreas superior (entubação), entre outros.

“Diferente da maioria das residências médicas em Der-
matologia, para entrar na Medicina ABC os candidatos de-
vem ter dois anos de residência em Clínica Médica, onde 
passa por treinamento em intervenções médicas de emer-
gências. Também oferecemos o curso de Cirurgia Derma-
tológica Avançada, em que os médicos passam pelo curso 
ACLS Provider – Suporte Avançado de Vida em Cardio-
logia. São dois dias de treinamento intensivo em paradas 
cardiorrespiratórias”, explica o preceptor de Ensino da dis-
ciplina de Dermatologia, Dr. Fábio Roismann Timoner.

O papel da Dermatologia durante uma emergência é 
realizar o primeiro atendimento. Por isso, foi criado plano 
de ação em parceria com o Serviço de Atendimento Mó-
vel de Urgência (SAMU), que conta com linha telefônica 
FMABC-SAMU diferenciada para dar início aos chamados. 
Ao ser acionada, a disciplina envia a enfermeira Joceli Mo-
raes da Silva para os primeiros cuidados. “No atendimento 
inicial aferimos pressão arterial, dados vitais, níveis de cons-
ciência e de açúcar (glicemia). A partir desses achados, passo 
o caso para um dos dermatologistas, que realiza avaliação 
médica e procura estabilizar as alterações encontradas. Nos 
casos mais graves contatamos o SAMU, que dá continuida-
de ao atendimento e encaminha o paciente a um hospital de 
referência”, descreve a enfermeira da Dermatologia, Joceli 
Moraes da Silva (na foto, ao lado do Dr. Fábio Timoner).

Parceria entre Prefeitura de São Bernar-
do e Fundação do ABC-Faculdade de 
Medicina do ABC, o Centro de Atenção 
Integral à Saúde da Mulher (CAISM) co-
memorou em 30 de julho duas décadas 

de funcionamento. A celebração também marcou o ani-
versário de 10 anos do PAVAS (Programa de Atenção a 
Violência e Abuso Sexual), com homenagem a uma das 
fundadoras da iniciativa, a ginecologista e professora da 
FMABC Dra. Maria Auxiliadora Vertamatti, que recebeu 
flores do Prefeito Luiz Marinho.

Ao longo de 20 anos, o 
CAISM-São Bernardo consoli-
dou-se como referência no apoio 
clínico, social e psicológico ao 
público feminino. Seu nome é ho-
menagem ao primeiro CAISM do 
Brasil, da Unicamp, no qual dois 
professores da Faculdade de Me-
dicina do ABC se inspiraram para 
implantar o serviço no ABC. Os 
doutores Caio Parente Barbosa e 
Eliano Pellini buscaram no mo-
delo da Universidade Estadual de 
Campinas a filosofia e os projetos 
de atendimento ambulatorial e 
hospitalar (Hospital-Dia) que via-
bilizaram a instalação do Centro 
de Atenção à Mulher de São Bernardo. Hoje o espaço 
faz cerca de 5,5 mil atendimentos/mês, conforme cita o 
atual Diretor Dr. Rodolfo Strufaldi, desde subespeciali-
dades ginecológicas até sendo referência ao pré-natal de 
alto risco.  São 27 médicos, além de enfermeiras, psicó-
logos, assistentes sociais, nutricionistas e fisioterapeutas, 
totalizando 60 funcionários.

A Diretora Geral do HMU (Hospital Municipal Uni-
versitário-FUABC), Carolina Chaccur, en-
fatizou o cumprimento pelo CAISM das 
diretrizes SUS de cuidado integral ao pa-
ciente, representado não só por consultas e 
exames, mas por acolhimento, escuta qua-
lificada e vínculo respeitoso com o usuário. 
A Secretária-Adjunta de Saúde, Lumena 
Furtado, acrescentou que um dos fatores 
de êxito do CAISM é sua interligação com 
Unidades Básicas de Saúde e os três hos-
pitais públicos da cidade, o que agiliza o 
acesso aos serviços.

Essa interligação será agora estendida 
ao PAVAS, que treinará equipes em UBSs 
que contenham programas de Saúde da 
Família e, assim, seja criada uma grande 
rede de atenção às vítimas de violência 
sexual. Dra. Maria Auxiliadora Vertamat-
ti acredita que também os CRE (Centros 
Regionais de Especialidades) possam 

compor essa rede, de forma que os pacientes sejam 
acompanhados na própria comunidade onde moram e o 
CAISM receba casos mais graves.

Suporte clínico e social às vítimas: Com apoio da 
Prefeitura, o CAISM entrou em funcionamento em 1990 
com objetivo de proporcionar atendimento especializado 
em ginecologia utilizando tecnologia avançada, pesquisa 
cientifica, ensino e, sobretudo, acolhimento integral à mu-
lher. Graças à parceria, em julho de 2000 o Centro passou 

a oferecer também atendimento 
especializado em violência sexual 
batizado PAVAS, uma homena-
gem ao PAVAS da Faculdade de 
Saúde Pública da Universidade de 
São Paulo – onde o programa foi 
inspirado. Desde a inauguração, a 
supervisão dos trabalhos está sob 
orientação da disciplina de Gine-
cologia e Obstetrícia FMABC, por 
meio do professor Titular Dr. Sér-
gio Peixoto.

Há uma década assistindo vi-
timas de abuso sexual da região 
em serviço de urgência no HMU e 
ambulatorial no CAISM, o PAVAS 
já atendeu 670 casos de crianças 
e mais de 630 adultos vítimas de 

estupro e outros tipos de crimes sexuais. “Hoje o PAVAS-
São Bernardo é referência no Estado em atendimento à 
violência e para treinamento e capacitação profissional. É 
um dos programas mais completos do país, pois abrange 
desde situações de prostituição e exploração sexual in-
fantil, passando por casos de pedofilia, abuso familiar, es-
tupro, violência conjugal e gravidez com aborto previsto 
por lei”, detalha Dra. Maria Auxiliadora. 

CAISM São Bernardo 
comemora 20 anos
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FUABC gera 
mais de 1,2 

mil empregos 
na Baixada

Gerenciando três unidades de saú-
de na Baixada Santista, a Fundação do 
ABC levou a experiência de mais de 
40 anos em saúde pública na região do 
ABC e aproveitou a mão de obra do 
litoral para o desenvolvimento de seus 
serviços. Entre contratações diretas e 
indiretas, a FUABC emprega mais de 
1,2 mil pessoas somando o Hospital 
Municipal Irmã Dulce e o Ambulatório 
Médico de Especialidades (AME) – os 
dois em Praia Grande –, além dos que 
atuam no Hospital Bertioga.

Em Praia Grande, o “Irmã Dulce” 
emprega diretamente mais de 400 pro-
fissionais. Considerando os empregos 
indiretos, o número sobe para 800. Já 
o AME possui 80 funcionários no qua-
dro e outros 103 empregos indiretos. O 
Hospital Bertioga tem 271 empregos 
diretos. Somente de empregos diretos 
essas unidades totalizam cerca de 800 
vagas, sem contar contratações por em-
presas terceirizadas.

O Presidente da FUABC, Dr. Wag-
ner Boratto, explica que a expansão da 
Fundação do ABC a partir de 2008 para 
a Baixada Santista envolveu o desafio de 
manter a qualidade dos serviços e respei-
tar características das novas cidades par-
ceiras. “Claro que temos procedimentos 
e atendimentos padronizados, porém 
não adianta estabelecer algumas regras 
que praticamos no ABC Paulista se não 
se enquadram à realidade de hábitos e 
necessidades em saúde das novas popu-
lações que serão assistidas”, argumenta.

O Hospital Municipal Irmã Dulce marcou o segundo aniversário de ges-
tão FUABC com mobilização de profissionais em torno de palestras sobre 
a Saúde Pública e ganhou presente antecipado da 3M, que certificou com 
selo Ouro a Central de Material e Esterilização. O 1º Simpósio Científico 
FUABC-HMID em Saúde Pública ocorreu de 9 a 13 de agosto com três 
temas centrais: Saúde da Mulher e do Recém-Nascido, Humanização no 
Atendimento, Doação e Captação de Órgãos para Transplantes. (confira no 
próximo Crescendo ABC a cobertura completa do evento).

Ouro na esterilização: A Central de Material e Esterilização (CME) do 
HMID recebeu em 30 de julho o Selo Ouro de qualidade em desinfecção de 
instrumentais e roupas usadas em cirurgias (foto). Para obter a distinção, o 
hospital cumpriu as exigências do Programa de Certificação em Monitoração 
da Esterilização da multinacional 3M, produtora de itens hospitalares.

A CME conta com duas termodesinfectadoras e duas autoclaves controla-
das eletronicamente, o que assegura eliminação de microorganismos por meio 
de controle biológico. Conta ainda com lavadora ultrassônica exclusiva para 
materiais canulados, que retira sujeiras difíceis de visualizar. A operação fica 
a cargo de funcionários treinados, com equipamentos de proteção individual 
e supervisão técnica. O processo de esterilização é monitorado diariamente.

‘Irmã Dulce’ ganha selo Ouro e faz simpósio científico

Fundação do ABC e diretoria do Hospital Bertioga reuniram-se 
com a comunidade em 27 de julho para apresentação de balanço 
do primeiro semestre de 2010. Números sobre atendimentos, que 
passaram de 7,5 mil para média mensal de 12,5 mil, além de inves-
timentos em equipamentos e reformas físicas, foram mostrados em 
evento para cerca de 120 convidados, quando também foi lançado o 
site www.hospitalbertioga.org.br – novo canal de comunicação com 
usuários.  Prestigiaram o encontro o Secretário de Saúde Manoel 
Alvarez, o chefe de Gabinete Antonio Carlos Batuba, o Secretário de 
Finanças Francisco José Rocha, o vereador Renato Faustino repre-
sentando a Câmara Municipal, ONGs, empresários e entidades civis, 
como Ditmar Schmidt, do Conselho Municipal de Saúde.

Mesmo com a escala ascendente dos números do hospital neste 

Bertioga: 12,5 mil atendimentos/mês
primeiro ano sob gestão FUABC a ser completado em 1º de setem-
bro, o Superintendente Dr. Jurandyr Teixeira das Neves enfatizou 
que tecnologias e novas tarefas assumidas não se sobrepõem à prio-
ridade do atendimento humanizado. “Acolhimento e hospitalidade 
são marcas em constante aprimoramento, assim como o estímulo ao 
emprego de moradores da cidade”, citou, ao falar dos mais de 270 
funcionários diretos. Também o secretário Manoel Alvarez enfati-
zou o compromisso da FUABC com o município ao apontar os 5% 
de investimentos obrigatórios que a Fundação deve fazer no hospital 
sobre o valor contratual. Por isso se disse satisfeito ao repactuar o 
contrato em março último, quando o aporte passou de R$ 1,7 milhão 
para R$ 2 milhões/mês para fazer frente à demanda. Calcula-se que 
mais de 25% dos moradores passem pela urgência do HB todo mês.

Resumindo a aceitação do novo perfil do hospital, um depoi-
mento foi marcante: o do ex-Prefeito de Cubatão e hoje morador de 
Bertioga, Nei Serra, segundo quem o pai de 100 anos recebe no HB 
tratamento mais qualificado do que nos melhores hospitais privados 
de Santos. “Somente esta prestação de contas já é uma conquista da 
população”, sublinhou. O Presidente da FUABC, Dr. Wagner Bo-
ratto, explicou que um grande desafio é manter a qualidade também 
nos picos do verão, quando Bertioga quintuplica a população. “Mas 
tem sido possível superar obstáculos porque a Prefeitura é muito 
parceira na valorização do trabalho da Fundação”, tranquilizou.

87% de satisfação: Entre os destaques da primeira metade do ano 
estão o índice de satisfação de 87% entre usuários do pronto socorro e 
100% de recomendação entre pacientes internados. O HB faz hoje 15 
mil exames laboratoriais por mês, 3,3 mil radiografias, 600 ultrassons, 
80 endoscopias e 55 tomografias – este, um aparelho novo que atende 
internos e toda a rede de UBSs. São 120 cirurgias mensais com apenas 
2 salas de Centro Cirúrgico, que passa por reforma e ampliação.

O novo aparelho de hemograma realiza 240 exames/hora, con-
tra um exame por vez do equipamento anterior. Foram instaladas 
17 câmeras de monitoramento, o que torna o hospital 100% segu-
ro, e a informatização já contempla setores como recepção, labora-
tório, farmácia e faturamento.

Em prestação de contas à comunidade,
hospital expõe modernização e reformas
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São Caetano 
debate medicina 

de urgência
Médicos e profissionais da Secreta-

ria de Saúde de São Caetano participa-
ram em 4 de agosto de palestra sobre 
medicina de emergência em catástrofes, 
realizada no auditório do Hospital Mu-
nicipal Albert Sabin-FUABC. Foram ex-
positoras as médicas Maria Cecília Tole-
do Damasceno, professora de Urgência 
e Emergência da Faculdade de Medicina 
do ABC, e Junia Shizuo Sueoka, coorde-
nadora do SAME-199 da cidade.

A Assessora Especial de Ação So-
cial da Prefeitura, a também médica 
Regina Maura Zetone, atribui grande 
importância ao tema. “Muitas catás-
trofes, naturais ou não, têm assolado 
o Brasil e o mundo nos últimos anos. 
Precisamos de profissionais prepara-
dos para lidar com essas situações e 
que possam atuar não apenas na cidade 
e região, mas que possam ser enviados 
para outros países, como ocorreu com 
o Haiti por exemplo, para auxiliar”.

As doutoras Maria Cecília e Junia 
Shizuo falaram do histórico da equipe 
de Medicina de Urgência da FMABC, 
além detalharem simulações realizadas 
em São Caetano em empresas e equi-
pamentos municipais. Mostraram ainda 
como funciona o SAME-199, responsá-
vel pelo atendimento móvel de urgência.

Obesidade: Também dia 4 último, 
a equipe do Programa Saúde da Família 
do Bairro São José, em conjunto com 
o Núcleo de Apoio à Saúde da Famí-
lia (NASF), realizou seu 1º Encontro 
do Grupo de Obesidade. A ação visa a 
orientar moradores sobre perda de peso 
com base em alimentação saudável e 
atividades físicas, sem uso de medica-
mentos. O encontro foi pautado por 
palestra sobre prevenção e tratamento 
ministrada pela médica Dra. Kátia Leal. 

CAPS exclusivo 
infantil é aberto 

em São Bernardo
São Bernardo abriu neste mês o 

primeiro Centro de Atenção Psicos-
social Infantil (CAPSi), exclusivo para 
crianças e adolescentes com transtor-
nos mentais severos e persistentes. A 
unidade (foto) está instalada no Jardim 
Hollywood, onde já existe uma Escola 
Municipal de Educação Básica Espe-
cial (Emebe). No espaço também foi 
inaugurado o Serviço de Reabilitação 
Neurológica voltado a menores com 
disfunções neurológicas, auditivas e 
orais. Os serviços fazem parte do Pro-
grama de Saúde Mental.

Com planos de trabalho da FUABC-
Central de Convênios, o CAPSi irá tratar 
de problemas psíquicos que envolvem 
distúrbios de conduta, depressão, autis-
mo, transtornos emocionais de infância, 
dificuldades cognitivas e hiperatividade, 
entre outros. Haverá consultas indivi-
duais, grupos psicoterápicos, oficinas e 
espaços de convivência, inclusive ativi-
dades com familiares.

Além de encaminhamento feito por 
escolas, conselhos tutelares, Juizado da 
Infância e da Juventude, Ministério Pú-
blico e por UBSs, as crianças podem 
ser levadas diretamente por familiares. 
Aberto dia 4, o CAPSi tem capacidade 
prevista de 250 usuários/mês nas con-
sultas e cuidados ambulatoriais e de 
500/mês nas terapias, oficinas e dinâmi-
cas de grupo. O CAPS do Rudge Ramos 
continuará a atender jovens adultos.

2ª Farmácia Popular: São Ber-
nardo também ganhou dia 5 de agosto 
sua segunda Farmácia Popular, na rua 
Piagentini, Rudge Ramos. São 107 me-
dicamentos considerados essenciais e 
com redução de até 90% do preço de 
mercado. A primeira unidade foi aberta 
na cidade na CooperVolks, no Centro, 
em dezembro de 2009.

Santo André e 
FMABC em ação 

de 'Farmácia'

NSE avalia atletas 
para jogos de 

Cingapura
O Curso de Ciências Farmacêuticas da 

FMABC marcou presença na 1ª Semana da 
Farmácia de Santo André com orientações 
e averiguação de pressão arterial e diabetes 
no calçadão da rua Coronel Oliveira Lima 
(foto). O atendimento se estendeu de 3 a 
6 de agosto e envolveu professores e alu-
nos. A Semana da Farmácia foi aberta em 
2 de agosto pelo Prefeito Aidan Ravin em 
solenidade no Teatro Municipal e a FMA-
BC foi representada pelo vice-coordenador 
do curso, Marcelo Guimarães. O evento 
ofereceu também palestras com temas mul-
tidisciplinares, como o uso racional de me-
dicamentos, a importância do farmacêutico 
e a sensibilização de educadores para a pre-
venção da gravidez na adolescência e para o 
planejamento familiar.

O Prefeito e médico Dr. Aidan Ravin 
considera a iniciativa um marco na saúde 
pública do município. “Espero que muitas 
Semanas da Farmácia sejam realizadas e 
que cada vez mais possamos aliar tecno-
logia na distribuição de medicamentos e 
humanização no atendimento, atingindo 
toda a população”, afirmou.

Diversos equipamentos públicos das 
pastas de Saúde e Educação serviram de 
base para os encontros. No Centro de For-
mação de Professores e na Sabina Escola 
Parque do Conhecimento, por exemplo, 
foram realizadas palestras voltadas a profis-
sionais da Educação. Para o secretário mu-
nicipal de Saúde, Arnaldo Augusto Pereira, 
a iniciativa permite que sejam unidas ações 
terapêuticas e de proteção à saúde. “Alian-
do a qualidade dos medicamentos distribu-
ídos à população com seu uso racional te-
remos condições de oferecer cada vez mais 
opções às famílias de Santo André”.

Outras quatro Unidades de Saúde (Jar-
dim Alvorada, Parque das Nações, Cidade 
São Jorge e Vila Luzita) receberam palestras 
sobre o uso racional de medicamentos.

Oitenta atletas brasileiros estarão de 
14 a 26 de agosto em Cingapura represen-
tando o país na primeira edição dos Jogos 
Olímpicos da Juventude – torneio que re-
ceberá competidores entre 14 e 18 anos de 
todo o mundo. A fim de garantir melhora 
da performance e bom rendimento duran-
te o torneio, o Comitê Olímpico Brasilei-
ro (COB) firmou parceria com o Núcleo 
de Saúde no Esporte da FMABC (NSE), 
que realizou entre junho e julho check-up 
completo nos esportistas que atuam no 
Estado de São Paulo.

Por meio de testes fisiológicos e exames 
clínicos, o trabalho realizado pela Medicina 
ABC servirá de base para orientar treinado-
res e atletas na busca de melhor condicio-
namento físico e de correção de eventuais 
deficiências. Entre os itens que fizeram 
parte da avaliação estiveram exames de 
ecocardiograma, teste ergométrico, eletro-
cardiograma, urina e PPF (fezes), além de 
estudo bioquímico com testes de glicose, 
creatinina, uréia e hemograma completo.

Ao todo 12 atletas confirmados para o 
torneio no sudoeste asiático passaram pela 
bateria de exames do Núcleo de Saúde no 
Esporte, representando as modalidades 
de handebol, canoagem olímpica, judô, 
hipismo e boxe. É o caso do pugilista Da-
vid Lourenço da Costa (foto), de 18 anos, 
que realizou os testes na Medicina ABC e 
partiu para Cuba a fim de terminar a pre-
paração para os Jogos Olímpicos em Cin-
gapura. Atleta da Confederação Brasileira 
de Boxe, o jovem está entre as promessas 
brasileiras para o torneio e traz no currí-
culo título de Campeão Mundial de Boxe 
“Meio Médio” (até 69 quilos).

A delegação brasileira embarcou em 2 de 
agosto para Dubai, nos Emirados Árabes, 
para período de aclimatação antes do evento.
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A Secretaria de Estado da Saúde atendeu em julho 
à demanda regional referente à falta de leitos de Terapia 
Intensiva e assinou com o Hospital Estadual Mário Co-
vas termo aditivo em beneficio de todo o Grande ABC. 
Graças à iniciativa, o HEMC passou a operar com 8 
novos leitos de UTI adulto e inaugurou a Unidade de 
Cuidados Intermediários (UCI). Também conhecida 
como Unidade Semi Intensiva, a ala conta com 14 lei-
tos e promete zerar o cancelamento de cirurgias eletivas 
decorrente da falta de acomodações.

Os novos serviços tiveram início em 5 de julho. 
Agora são 28 leitos de UTI adulto no “Mário Covas”, 
10 leitos de UTI neonatal, 7 de UTI coronariana e ou-
tros 7 de UTI infantil, totalizando 52 leitos de Terapia 
intensiva à disposição do Grande ABC. “Temos recebi-
do cada vez mais casos de urgência, encaminhados de 
todas as cidades da região. São pacientes que saem do 
centro cirúrgico diretamente para a UTI, o que ocasio-
na falta de leitos de Terapia Intensiva para outros pro-

'Mário Covas' inaugura ala Semi Intensiva
cedimentos”, explica o Diretor Clínico do Hospital Mário 
Covas, Dr. Vanderley da Silva Paula.

O cancelamento das cirurgias eletivas por falta de leitos 
aumentou entre 20% e 30% somente no primeiro semes-
tre deste ano. “A nova unidade funciona como uma Semi 
Intensiva e está apta a receber pacientes no pós-operatório 
de alta complexidade. Esperamos já em agosto zerar as 
desmarcações de cirurgias eletivas por falta de leitos”, pla-
neja Dr. Vanderley.

Hemodiálise reinaugurada: Já está em funcionamento 
a nova unidade de Hemodiálise do Hospital Mário Covas. A 
ala permaneceu fechada para reformas por cerca de 3 meses 
e voltou a operar em julho, totalmente reformada e com nova 
equipe de atendimento. Referência no Grande ABC, o setor 
inaugurado em setembro de 2002 atuou de forma ininterrup-
ta por quase 8 anos e precisava de reforma geral. Somente no 
ano passado foram mais de 13 mil procedimentos.

A reforma contou com investimento de R$ 250 mil e 

incluiu obras de revitalização, troca de parte hidráulica 
e elétrica, revisão de sistema de filtros de água, manu-
tenção em todos os equipamentos de diálise e aquisição 
de cadeiras mais modernas e confortáveis aos usuá-
rios. Toda a parte clínica ficou sob responsabilidade do 
Centro Integrado de Nefrologia do ABC (CIN-ABC), 
aprovado em licitação para administrar o serviço.

Dr. Pedro Muñoz defende “Livre Docência”
Professor da disciplina de Cirurgia Pediátrica, Dr. 

Pedro Muñoz Fernandez é o mais novo “Livre Do-
cente” da Faculdade de Medicina do ABC. O médico 
defendeu em 5 de agosto a tese “Malformação adeno-
matóide cística congênita do pulmão: cirurgia do recém-
nascido". A baca examinadora contou com os doutores 
Telésforo Bacchella, Deborah Zveibil, Lígia de Fátima 
Reato, Sérgio Cavalheiro e Dr. Drauzio Viegas.

Visita de gestantes no Hospital Nardini
A fim de diminuir a ansiedade das futuras mães 

durante o período de internação pré-parto, o Hospital 
Municipal Dr. Radamés Nardini, de Mauá, deu início 
em 2 de agosto a visitas de gestantes na ala da mater-
nidade. A ideia é familiarizá-las com o ambiente hospi-
talar mostrando como funciona a maternidade, o setor 
de serviço social, emergência, as alas de partos e o alo-
jamento conjunto, como também a entrada do centro 
obstétrico, sala de vacinas e Banco de Leite Humano. 
O programa também engloba orientação sobre par-
to normal e cesáreo, importância do aleitamento ma-

terno, procedimentos pré e durante o parto para diminuir 
riscos de infecção, o funcionamento do hospital e outros 
assuntos relacionados à gestação e primeiros cuidados com 
o recém nascido.

Fundação do ABC entrega “Bolão da Copa”
Entre as atividades de integração e confraternização 

realizadas pela Fundação do ABC durante a Copa do Mun-
do de futebol, o tradicional “Bolão” não poderia ficar de 
fora. Ao todo 33 funcionários participaram da atividade. 
A entrega da premiação ocorreu em 6 de agosto, durante 
noite da pizza entre colaboradores da FUABC. O vencedor 
do Bolão da Copa foi Eduardo Nascimento, do setor de 
Comunicação, e o segundo colocado foi Lucas Mazzini, da 
Contabilidade (ambos na foto, a partir da direita).

Professor lança blog sobre câncer de mama
Professor de Mastologia da Medicina ABC, Dr. Paulo Ro-

berto Pirozzi lançou em julho o Blog do Câncer de Mama 
da FMABC. A ferramenta on-line tem por objetivo divulgar 
informações sobre a doença, passar dados a respeito de no-
vos estudos, tratamentos e qualidade de vida, além de estabe-
lecer canal de comunicação para que internautas esclareçam 

dúvidas. O gran-
de diferencial é o 
conteúdo, direcio-
nado ao público 
leigo e com lin-
guagem extrema-
mente acessível. 
O endereço é 

http://cancerdemamafmabc.blogspot.com.

Assembléia Legislativa homenageia Dr. Paschoal
Por difundir o nome da Faculdade de Medicina do 

ABC junto à comunidade italiana de São Paulo e pe-
los serviços oferecidos à população, o professor titular 
de Dermatologia e ex-Diretor da FMABC, Dr. Luiz 
Henrique Camargo 
Paschoal, foi home-
nageado em 31 de 
maio pela Assem-
bléia Legislativa do 
Estado com o troféu 
Loba Romana.

A distinção mar-
cou o Dia da Comu-
nidade Italiana e é 
concedida a italianos 
e descendentes que 
pela atuação social, 
econômica e cultural 
contribuem para es-
treitar os laços entre 
os dois países. Prof. 
Paschoal é neto de 
italianos da região de Basilicata, na cidade de Moliterna, 
que chegaram ao Brasil no final do século 19 e se sente 
um dos milhares de “oriundi” que contribuíram com o 
desenvolvimento paulista. Ele cita a própria FMABC, 
que por estar numa região com predominância de italia-
nos formou centenas de descendentes.

Dr. Paschoal (esq.) e o deputado 
Vitor Sapienza, responsável pela 
criação do troféu Loba Romana




